
tradas. Com o abaixamento dos valores de pH a adsorção experimen 
tou aumentos significativos. A influência da concentração de equi
líbrio foi mais evidente quando a montmorilonita saturada com cã2 
cio foi utilizada como adsorvente. Sendo a atrazine um herbicida bâ 
sico (pk = 1,7) e com capacidade de protonação molecular, o abai
xamento de pH deve ter propiciado o aparecimento de espécies com 
carga liquida positiva que a valores de pH maiores que o do pk es. 
tariam em menor número. Em relação ã desorção, a matéria orgânica 
saturada com hidrogênio ofereceu quantidades de atrazine que foram 
consideradas muito baixas sugerindo uma adsorção por ligações iÔrti 
cas, entre espécies protonadas e grupos ionizados da matéria orgã 
nica, enquanto as moléculas poderiam ter sofrido a protonação dire 
tamente na superfície dos colÕides. Na matéria orgânica saturada 
com cálcio, as quantidades desorvidas foram maiores que as do si£ 
tema anterior, mas ainda consideradas baixas, sugerindo os mesmos 
mecanismos. Para a montmori1onita cãlcica, o sistema apresentou o 
mesmo comportamento de desorção evidenciado pela matéria orgânica 
saturada com cálcio, a pH 2, contudo, não se pode excluir a possi. 
bilidade de que o ajustamento do valor de pH tenha propiciado a 
substituição de cãtions (cálcio) por hidrogênio.

45 EVIDENCIAS DA MOVIMENTAÇÃO SUPERFICIAL DO TEBUTHIURON PARA 0 
CENTRO DA ENTRELINHA DE UMA AREA DE SOQUEIRA DE CANA-DE-AÇOCAR 
(Sacc/ioAcun sp). R. Stolf*  e C.A. Amarolli**.  *IAA/PLANALSUCAR/  
COSUL-Araras, SP. **Elanco-Ribeirão  Preto, SP.

Em uma área comercial de cana-de-açúcar, após o 1° cor 
te, foi aplicado tebuthiuron1 em pré-emergência, em área total. De 
corrido dois meses, verificou-se que o controle sõ foi eficaz
(100%) numa faixa de 20 cm, no centro da entrelinha (posição denomj^ 
nada de B neste trabalho), não controlando o capim-marmelada (Bta
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chúvu.a piantag^.ne.a') na faixa próxima ã linha da cana (posição A). 
Via de regra, na pesquisa, geram-se as causas (tratamentos) e analj 
sam-se os efeitos (as respostas). Ao contrário, o objetivo do pre 1 
sente trabalho foi o de levantar uma hipótese para as causas do 
inesperado efeito, através do histórico da área e, subsequenteme£ 
te, conduzir um teste simples para verificar a hipótese. Na área 
foi plantada a Variedade SP71-1406, com relevo plano, sem irregula 
ridade nas entrelinhas, solo Latossol argiloso (55% de argila e 17% 
de areia), alto teor de matéria orgânica (4,4%). 0 manejo da área 
após o 19 corte, constou de aplicação de vinhaça por caminhão em
área total, aplicação de tebuthiuron a 1,5 kg/ha em área total e 
cultivo só no centro da entrelinha para aplicação de nitrogénio, na 
forma liquida, em profundidade. Vinte e três dias após a aplicação 
do herbicida ocorreu um período chuvoso de 25 dias totalizando 99,5 
mm de precipitação. A partir desses dados, levantou-se a seguinte 
hipótese: com a aplicação de vinhaça e ausência de cultivo, as prj_ 
meiras camadas do solo poderiam estar compactadas e com baixa per
meabilidade. Nesta situação, com a aplicação do herbicida, o mesmo 
se distribuiu de maneira uniforme na superfície. Com o cultivo ceji 
trai para aplicação de nitrogênio, aumentou-se a permeabilidade do 
solo nesta posição (BJ ; mas não nas regiões laterais (A). Como o 
produto utilizado tem alta solubilidade, com as chuvas posteriores 
e empoçamento, houve carreamento de herbicida da posição A para a 
zona de infiltração B. Para testar esta hipótese planejou-se o s£ 
guinte levantamento: a) amostragens de penetrõmetro de impacto em 
dois talhões com o problemas, nas posições A e B_, com o objetivo de 
verificar as diferenças de compactação nas situações de diferentes 
controles de mato, b) análises granulomêtricas e químicas convenci£ 
nais de solo na camada de 0-10 cm, para verificar se havia iguald£ 
de das condições fTsico-quTmicas do solo nas duas posições consid£ 
radas. Verificou-se, pelos resultados de penetrõmetro, uma menor 
resistência do solo na camada de 0-25 cm de profundidade para a p£ 
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sição J3, indicando que esta é uma zona preferencial de infiltração- 
em relação a A que apresentava um pico de dureza no citado interva 
lo. Quanto ãs análises granulomêtricas e químicas, os dados confir 
maram uma similaridade de propriedades entre as posições A e B, po 
rém com uma inesperada diferença no teor de K, ou seja, o triplo 
de valor para a posição B. 0 K da vinhaça, da mesma forma que o her 
bicida.tem solubilidade alta, e ambos foram aplicados em superfí 
cie e ãrea total. Portanto, o K funcionou, possivelmente, como um 
traçador do herbicida, reforçando, juntamente com os dados de pene 
trômetro, a hipótese de translocação do tebuthiuron para o centro 

da entrelinha. Para o estudo foram escolhidos dois talhões típicos 
com o problema, mas este ocorreu em ãrea de 300 ha, evidenciando a 
importância econômica do manejo correto do solo como substrato pa 
ra a atuação do herbicida.

Combine 500

46 ATIVIDADE DE DIURON EM DUAS UNIDADES DE SOLO DO ESTADO DO AMA 
ZONAS, SOB DIFERENTES CONDIÇÕES DE USO. J.F. da Silva*  e E.W. 
P. da Costa**.  *Universidade  do Amazonas-Manaus, AM. **Eng9  
AgrÇ AutÕnomo-Manaus, AM.

0 presente trabalho teve por objetivo avaliar a ativida^ 
de do diuron em Latossolo Amarelo, sob três condições de uso (fio 
resta tropical; cultura de laranja (CZtAu.4 aZnejtaZó) e pastagem de 
quicuio-da-Amazônia (BtachZcutZzi himZcLccota) e em Glei Pouco Húmico, 
sob cultura de milho (Zea mat/4). 0 experimento foi instalado em ca 
sa-de-vegetação e a atividade biológica do diuron foi avaliada atra 
vês de bioensaio, utilizando-se como planta-teste o pepino (CucumZa 

4oZZvcló). Amostras de solos dos diferentes substratos e de areia la 
vada foram colocadas em copos plásticos de 500 ml cada. As dosagens 
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